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! err fim na morte, indagando I outra, na lavadeira, déz tos­
i���O ja quem serà o herdeiro. . tões e um maço de cigarros
: O caixeiro sabe de todos no bole o. e - tem certeza que1.000 . tanto quanto sabe de foi mes- na próxima quinta-feira vai

mo, ou ainda mais, porque passear.'
.

.

elle conversa COH1 a muca- A livraria do -caxeíro é o
============

ma e cum o moleque, teste- almanack de Ayer, a cclle-

((}!XEJRO . ::;:ad�: ����: 8�S ����: .l:�o�o d�ar;�:�s�' tl;��=
nos (:�quecem à elles n;lo.·· das flores e um e outro ro­

O Caixeiro é uma espécie . mance.

de a.lvicareiro, elle nos fi li- O caixeiro ou fica patrão
cita por nossas heranças, por

I
ou torna-se pacato e barrigu­

nossas honras s_ociaes e trí- do, ou � �empre caixeiro e

umphos amatoríos. E tam- morre tísico no corpo e na
bem urn desmancha praze- bolsa.
res que no meio dos ban- Agora mil e um escrípto­
quetes vem com. o seu: «Meu res que por' ahi formigam
patrão mandou saber se pa- que pintem o caxeíro do
ga ou .nao, equella ccnti- botequim,' de venda: & & e
nha, » que terão o que dizer.

O caixeiro aperta a mão CLEMEN'rE
do Senador, principalmente
quando este se desculpa que
não tem dinheiro, e colhe G�L\.ZE1_"'ILIIA;
sorrisos da s mais bellas da- I

mas, em dias de procissão
quando lhes offerece cadeí­
ra ou traz o copo com agua.. _

O caixeiro é um 'I'antale,
recebe, dà, conta emexe Co'111
dinheiro mais anda s\3mpre
na Onça, o caixeiro e mais
do que príncipe nos bailes.

Os sonhos. de 01,11'0 do cai-.
xeiro são: a sorte grande,
o fechamento das portas aos

domingos, uma, conversa .te­
te a tete com a,modista que
tem de olho e de algum ma­

is ambicioso iO casamento e
.

a sociedade na casa.

O caixeiro é feliz quando
tem a roupa do corpo e tem

A�Nil i I II
EXPEDltNT,

AS6ignatuns por anno '.' '.} ,

idem por trimettre I , , , ,

Pagamento adiantado
.

*
* *

c
O caixeiro é o ente lúais

importante -que se conhece,
deixando. mesmo ele parte
essa utilidade que, por. tão
conhecida. dispensa commen­
tarios.

Se vos disserem.' que o

medico e o confessor são os

que melhor conhecem as

baldas humanas, enganam­
vos. E' o. caxciro.
Quereis saber se um ca­

pitalista, tem fundos, se um
ministrá ou alto funcciona­
rio . 2esempenha bem SUB s

funcções, ou se qualquer
honrado negociante, Empe­
nha ao .jogo as joias da
mulher? Perguntas ao cai­
xeiro que... elle vol-o dírà.

_�Q1.1ereis sabcr be D. Fu­

Íaninha ja entregou seu co­

ração? Não o pergunteis a

mãe, à irmã, a amiga, a el­
la 11' esmo, que talvez o não
saibam. Perguntai ao cai­
xeiro mais próximo.
E' porque o caxeiro é o

diabo, acha-se em, toda par-
:te. ...'

'Acha-se logo ao nascimen­
to com os moríns e bacti­

i lhas .de baixo do braço, no
baptizado, no casamento e

�UM. 53

o lar do nosso particular
.

amigo Sr. João Capistrano
de Bant' Anna e sua espo­
za

.

d. Emerentina da Costa
Sant' Anna, està em rego­
sijo pelo nascim ento de sua

primeira filha Gilda, nasci­
da a 26 do corrente.

•

Parabéns.
* *
*

Sabbado P: passado, con-
forme nossa noticia, realiza­
ram-se' nos salões ESTRELLA
e GUARANY, baile para os

aocios. Ambos estiveram a­

nímadíssimos, prolongando
as danças até alta madru­
gada; .
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LACTICL�A·
Novo SORTUiENTO pE PAPEIS, RO­

SE PARA OFli'ICIOS, DIPLOMATAS, DE

LnUlO, C01-IMERCIAL, PE9,UENOS PA­

RA CAR/rA E COH LINDOS CHROMOS
a secreção laetea,

E\f R8LTGVO,"; EXVELOPPES DIVESA
As mães que amamentam sews ti lhos e ill."lulmente as amas, recommen-

v I , QÚALIDADES E TAMANHOS; LIV),WS DE
,d: snos Q mo deste ooderoso auxiliar: l)orqt\e, alem de augmente,r cnw,.'iue-1"-"'-'

1" NOT,\S, CARTEIRA'> �>ARA DLSHEIRO
ravelmente o leite, terna-se muito denso e nutriti \'0, Hão cxiginc o oieta f,-

LAPIZEIRA, MINAS PARA AS MESMAS
alguma. A grande falta pois, que se dá na maior parte dos casos em que

'

CARTl»ES DE MARFIM, DE FELICITA,
f'O leite eseasseião alguns de seus principio,-; esseuoiaes, evita-se tornando

ÇOES TAMDNH.O.3, GOSTOS DIVERSOS.
com regularidade e durante o tempo da ammaruentação - a

. LACTICIR.A
1 I,OUZAS, LAPlq, .cANETAS ETC. ETC;obteudo-se assim um leite abundante e completo em seus e meutos coustitu

EDUARDO MIRANDA
im.tes.

.

}\IIA RAVII.H08 A desceberta para desenvolver extraórdinnriamente

,MODO DE IJZAR
Uma colher das de chà 3 vezes ao dia, um" hora antes da refeição

deluída em agna, leite ou '1ualqner outro li\Lu ido

[.rgPO�lTD3
l'RA.ÇA 15 DE NOT'E.'YIBIW n- ss - PORTO ALEGH,E,

�T.B. Er-vedosa & Souza
Depos'tarios em 'I!aju.hy os Senl101 es ASSEE'CIlG & Com,

A proveitelll!!
Vende-se por preÇo justo ou e71Z 'ozes os objectos
constan�e de Zt711/ estabe!eci7nento de va '(';'0 situa­
do nesta cidade, por ,1tOti7)0 jÚstj/Cílr:t'O, com aba­
time1tto de factura
Que'l7l jJret�'ndt!r ou qUiZ21'" comôra: d:'rija-se a

esta Redacçüo que darei i''!1fo1'''11ZaÇ'Jes./
r::'I{

.

d' h
. .r:' h' 1

:J aja ln eH'G qu� jaz recl .ncr,a.

Ilotel BI�azil
em BLUi\ilENi\_U

o propríetano do mais velho' e mais acreditado HO�
'11JDL de Blumenau, ofl.erece ao respeitável publico os se­

us servir os. O HOTEL. recem renovado, tem todos os

commodos .
COl1J.O sejam:

bons, Banhos frio'" e
Corntda a toda hora.

Eslrebúr'ia para ani.naes ,e pastos bon«.

Pl'{ç.:OS: DZ�lr2(lS de 2$000 C té 5$e, 06.
E1JUfi'lEl��\U lJ. OE Mi\'FLGO [OE ] DOS.'

P. J, G. Schmz·dt. (:7

�lvr0S
Uma viagem ao Estac' o

de Santa Catharina ,

Descripção bellissima do
Rio Itajahy e Blurnenau.

Pelo. Rev.lll". P." JaCc.IDo
Vieenzi.

,

Com importante 'aprecia­
ção critica do Dr. Affonso
Célso e outros abalisados
esclÍptOI'8S,

Vende-se este mimoso fc­
lheto com 125 p'1gS. E111

casa de Angelo Rodi e .Pc­
dro Baucr nesta, cidade.
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